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HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São 
João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São João)
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282.1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282.1287
* Brigada Militar – 3282.1155
* CEEE – 3282.1139 / 3282.1436
* Correios – 3282.1399
* CORSAN – 3282.1601 / 
0800.646.6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282.2196
* Delegacia de Polícia - 3282.1329
* Fórum – 3282.1309
* OAB – 3282.1044
* Hospital – 3282.1090 / 
3282.1084 / 3282.2225
* Rodoviária – 3282.1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282.1239
* Conselho Tutelar – 9.9613.0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634.4303

EXTRAVIO DE TALÃO DE PRODUTOR RURAL 
ALVARO AZEVEDO DRUMOND DE MELLO, 
Trabalhador Rural, domiciliado e residente na cidade de 
Lavras do Sul – RS, portador do CPF nº 0.445.339-11, 
vem por intermédio deste, comunicar o extravio de talão 
de produtor rural de nº 045-17731, do ano de 2001, da 
inscrição de produtor nº 0731013654, em nome de seu 
pai, NELSON AZEVEDO DRUMOND DE MELLO.

Vem aí a Copa Integração - 
Série Ouro 2018

Uma das competições mais aguardadas pelos despor-
tistas e entusiastas do futebol, começa nesse mês, dia 25.

A Copa Integração, que está indo para sua sétima 
edição, é um dos maiores eventos esportivos da cidade e o 
mais competitivo da modalidade de futsal. 

Estarão disputando a taça de campeão, 10 equipes, 
8 times locais e 2 times de Caçapava do Sul. O torneio 
envolve cerca de 120 atletas, na categoria livre, e premia 
os 3 melhores colocados, bem como, goleador e goleiro 
menos vazado. 

A arbitragem fica a cargo de arbitros federados, da 
cidade de Bagé. 

Um congresso técnico está sendo elaborado antes da 
competição e terá sua data divulgada em breve, pelos 
organizadores do evento. As partidas serão realizadas no 
Ginásio Municipal, com apoio e regulamentação da Secre-
taria de Turismo junto à Assessoria de Esportes. 

As partidas acontecerão nas quintas e sábados, a partir 
das 19h30min e o ingresso é apenas R$ 2,00. 

Prestigie o esporte em nossa cidade!
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Sabe aqueles dias em 
que tudo parece “grudar” 
em ti? Aqueles em que to-
das as coisas ruins que os 
outros carregam, parecem 
te prejudicar fi sicamente?

Tem dias em que sinto 
que certas pessoas sugam 
completamente minha 
energia. Me deixam exaus-
ta, física e mentalmente.

Eu chego nos lugares 
e, literalmente, me dizem: 
“tu tá com uma cara de 
cansada!”. E eu tô!!!

Não é só aquele cansa-
ço normal do dia a dia, das 
tarefas de casa, do trabalho 
etc. É toda aquela malda-
de, inveja, olho gordo, ou 
seja lá no que for que você 

acredita, que “gruda” em 
você e te detona.

É toda aquela quan-
tidade de besteiras – não 
as besteiras boas e bobas 
– que você é obrigado 
a escutar, as cegueiras 
sociais, os sapos presos 
na garganta, e aqueles que 
você, sem escapatória, 
tem de engolir. As tolices 
e insistência inerentes à 
humanidade, e claro, junte 
isso àquele cansaço que já 
se espera, e pah!

Às vezes, isso tudo 
acumula no canto dos 
olhos. Às vezes, escorre. 
E, noutras, fi ca preso, a 
ponto de você perder as 
forças até pra caminhar 

ereto.
Nesse momento, admi-

ta: você está precisando de 
um abraço!

De antemão, não estou 
me referindo a contato físi-
co por puro contato físico.

Estou me referindo a 
um abraço mesmo, puro e 
simplesmente.

Aquele que te impede 
de respirar. Aquele que te 
limpa o corpo e a alma. 
Te descarrega. Te devolve 
as forças, te incentiva a 
continuar.

Mas, e quando você 
mora longe da família? Ou 
não está em um relacio-
namento sério? Ué, faça 
como eu: saia pedindo aos 

amigos! Ou aos colegas, 
não importa.

Ninguém vai te negar 
um abraço. Você não vai 
passar toda essa nega-
tividade “grudada” em 
você ao outro. Muito pelo 
contrário, você sai de alma 
nova e o outro também.

Faz tão bem!
Temos que ter essa 

humildade, quer dizer, 
nem sei se humildade é a 
palavra certa; essa cora-
gem, talvez. Engolir o 
orgulho, chegar e dizer: 
“cara, tô precisando de um 
abraço!”.

Passei por isso, esses 
dias. Meu fornecedor ofi -
cial de abraços signifi cati-

vos não estava no recinto, 
mas em troca, ganhei dois 
completamente despreten-
siosos, que me lavaram a 
alma, e quiçá, o corpo.

“Desgrudaram” toda 
aquela coisa ruim que me 
rodeava. E, no fi m, de um 
deles ainda ouvi “tu nem 
sabe, aquele abraço me fez 
tão bem!”.

Confesso que, se eu 
morasse noutro lugar, de 
tanto em tanto tempo, pe-
garia uma cadeira de praia, 
um chimarrão e sentaria 
numa praça, com aquele 
cartaz que diz “ABRA-
ÇOS GRÁTIS”.

Mas, na Lavrinha, acho 
que o pessoal diria, aos 

cochichos: “bah, coitada 
da guria da Rita, eu sei 
que ela é Munhoz, mas tá 
completamente louca!”.

Brincadeiras à parte, 
saiba admitir quando você 
estiver precisando de um 
abraço desses. Como eu já 
disse, faz tão bem.

Aos meus fornecedores 
ofi ciais, muito obriga-
da! Eu mal respiro, mas 
vou embora me sentindo 
renovada.

E se algum dia você 
quiser pegar sua cadeira, 
um chimarrão e um cartaz, 
me convide, eu sou parcei-
ra de ir à praça e ajudar a 
“desgrudar” as coisas ruins 
dos outros. 

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal
patyyymp@gmail.com

“Saibamos admitir que precisamos de um abraço”

Psicologia nas escolas públicas
É muito grande a 

importância de um psicó-
logo na escola. Além de 
um amparo à instituição, 
ele contribui na melhora 
da aprendizagem, media 
inúmeros confl itos, traba-
lha no desenvolvimento 
interpessoal e intrapessoal 
de todos os envolvidos no 
contexto escolar. Promo-
ve, também, a refl exão e 
conscientização da socia-
bilidade na sociedade atu-
al. Atualmente existe um 
projeto de lei que ampara 
essa necessidade, porém 
ainda não foi votada.  

“Nós como profi ssio-
nais da psicologia sempre 
sentimos a necessidade de 
estarmos mais presentes 
na comunidade escolar e 
sempre tentamos manter 
um vínculo muito produ-

tivo com todas as escolas 
do município. Queremos 
suprir esse papel e foi a 
partir do convite de uma 
escola, para mediar uma 
conversa sobre infância e 
adolescência, que nosso 
projeto começou a tomar 
forma e estimular outras 
escolas a fazerem o mes-
mo”. Disseram, Gláucia e 
Natiele (psicólogas ideali-
zadoras do projeto).

O referido projeto tem 
por base, levar informa-
ções sobre adolescência, 
comportamento, aprendi-
zagem, transtornos psíqui-
cos e relações pessoais de 
uma maneira dinâmica, 
com rodas de conversa, 
num formato que facilite 
uma melhor comunicação 
com os alunos. 

A aproximação com as 

escolas, deu-se pelos gru-
pos terapêuticos infantis, 
onde as tornou mais ativas 
e presentes na comunida-
de escolar. Dessa relação, 
atualmente, participam 
do projeto: Cipave, na 
escola Licínio Cardoso, 
onde toda semana levam 
atividades voltadas ao 
tema proposto. “Sabe-se 
ainda que, há muito o que 
fazer por nossas escolas e 
o sentimento de gratidão 
impulsiona-nos a melho-
rar profi ssionalmente a 
cada dia para podermos 
cumprir com o nosso 
propósito”, Citaram as 
psicólogas. 

Maiores informações, 
entrem em contato pelo 
telefone: (55) 9.9948.0354 
(Natiele). 



O Projeto Nação Agro no 
Estado do Rio Grande do Sul, 
é uma realização da FETAG, 
Canal Rural e da Empresa 
Mahindra. Ele consiste na 
organização de caravanas 
técnicas e reportagens com his-
tórias de sucesso da agricultura 
familiar, que serão veiculadas 
em todo Brasil pelo Canal 
Rural.

A primeira caravana no 
estado aconteceu no dia 09 de 
outubro no Centro de Con-
venções de Canguçu. Com o 
discurso voltado ao fortaleci-

mento da agricultura familiar, 
no sentido de potencializar a 
produção de alimentos para 
que aconteça a sucessão rural, 
assim falaram na abertura o 
presidente da FETAG, Carlos 
Joel da Silva, o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Canguçu, Pedro 
Adão e o secretário Tarcísio 
Minetto, do Desenvolvimento 
Rural, Pesca e Cooperativismo 
(SDR).

Em seguida foi a vez do 
professor Paulo Dejalma Zim-
mer, com mestrado em Ciência 

e Tecnologia Agroindustrial e 
doutorado em Ciência e Tec-
nologia de Sementes, enfatizou 
a importância da produtivi-
dade, enquanto sinônimo de 
sustentabilidade. Para ele, a 
sucessão familiar precisa ser 
cultivada e planejada todos os 
dias. Depois foi a vez de Antô-
nio da Luz, economista-chefe 
do Sistema Farsul, destacar a 
gestão das propriedades, sendo 
que o mundo que se apresenta 
requer planejamento e gestão 
fi nanceira, fl uxo de caixa como 
elemento fundamental para 

funcionamento do negócio. 
“A pior surpresa que existe é a 
obviedade”, observou.

A Pecuária Familiar foi o 
Case de sucesso, apresentado 
por Simeão Silva Barbosa, 
produtor de ovinos e integrante 
do Projeto Alto Camaquã. Ele 
disse que conseguiu, através da 
assistência técnica, aumentar a 
produtividade da propriedade, 
fazendo rotação de piquetes, 
melhorando não só a renda, 
mas sua qualidade de vida no 
campo.

O presidente da FETAG, 

Carlos Joel da Silva, disse 
que a Federação tem orgulho 
em contar com a parceria da 
Mahindra e do Canal Rural 
para desenvolver o Nação 
Agro, um projeto que 
vai mostrar ao Brasil 
as potencialidades do 
setor. “É fundamental 
para a agricultura 
familiar ter empresas 
que acreditem na 
força do campo e da 
nossa gente”, enfatiza 
Joel. As próximas ca-
ravanas ocorrem em 

Rio Pardo e Caxias do Sul.

Por Amilton Camargo, 
com informações de Luiz 
Fernando Boaz.

Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com
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Essa palavra assustava 
quando víamos no noti-
ciário da TV Americana 
e Iraquiana, em guerra na 
antiga Mesopotâmia ( Ira-
que e Afeganistão ). Talibã 
signifi ca  : nacionalista , 
fundamentalista, extremista 
. Agora, nós nos deparamos 
no Brasil , em atitudes 
que colocam em risco a 
tão sonhada democracia  
que vem gradualmente se 
estabelecendo. Digo gradu-
almente, porque não a vejo 
ainda plena  em nossas 
vidas.  Numa democracia 
o soberano é o povo, e em 
nosso Brasil tão lindo , o 
povo tem sido escravizado 
por um sistema corrompido 
por homens eleitos pelo 
povo, que em boa parte 
também se corrompem. 
Então fez o circulo vicioso; 
corrupto elegendo corrupto 
e a doença permanece incu-
rável. O bom de tudo isso 
é que o doente morre um 
dia  e todos nós festejare-
mos sua ida para o mundo 
dos espíritos, onde vão se 
encontrar com a própria 
consciência. 

Já dizia Jayme Caetano 
Braum:  “ Por longe que 
o homem vá, nunca fugirá 
de si “ . 

Mas o assunto não é 
esse, era a punhalada no 
candidato Jair Bolsonaro, 
que tem atitudes extremis-
tas em muitos aspectos, 
a quem reputo um perigo 
para nossa pátria,  mas a 
quem respeito profunda-
mente como ser humano  
,seu direito de se manifes-
tar que foi interrompido 
por alguém extremista,  

anti democrático,  que lhe 
interrompeu o que temos 
de mais sagrado, a liber-
dade de expressão. Uma 
tentativa de assassinato que 
envergonha nossa nação. 
Envergonha a humanidade 
como um todo e, especial-
mente, a democracia,  que 
diga -se de passagem é 
uma Lei divina. Desde que 
DEUS, o senhor da vida, 
nos garante o livre arbí-
trio para fazermos o que 
quisermos de nossas vidas, 
Ele nos dá o exemplo de lei 
de liberdade, que devemos 
aplicar em nossas vidas e 
respeitar a vida dos outros. 
Ou seja, DEUS nos ensina 
democracia. Essa facada 
nos deixou em uma situa-
ção chata diante do mundo. 
Que triste para todos nós, 
muito triste, a democracia, 
às vezes, penso que é algo 
que nunca estará estanque, 
porque as intermináveis 
discussões que a consoli-
dam  vão buscar sempre 
aperfeiçoá-la  mais e como 
somos nós que a exerce-
mos, seres em constante 
aperfeiçoamento, este 
progresso deverá se fazer 
notado também nas legis-
lações que regeem nossa 
conduta. Quanto maior o 
progresso humano, mais 
este ser exigirá progresso 
no seu sistema de gover-
no. Mais do que isso, a 
democracia, embora seja 
o sistema governamental 
da liberdade, não signifi ca 
desordem ou anarquia, 
todos têm liberdade, mas 
com responsabilidade. Esta 
liberdade tem limites  mais 
estreitos que se pensa.

Talibãs!!!

Os números das eleições em Lavras do Sul
Com informações do site 

do UOL (e informações do 
Tribunal Superior Eleitoral), 
mostramos a seguir os resul-
tados do primeiro turno das 
Eleições/2018, em Lavras. 
Foram 85,11% dos eleitores 
votantes e 14,89% ausen-
tes. O município tem 5.271 
eleitores cadastrados.

PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA: com 40,59% 
(1.630 votos), venceu no 
município o candidato 
Fernando Haddad, do PT, 
seguido de Jair Bolsonaro, 
do PSL (1.517 votos – 
37,77%),  Ciro Gomes, do 
PDT (381 votos – 9,49%), 
Geraldo Alckmin, do PSDB 
(310 votos – 7,772%) e 
Henrique Meirelles, do 
MDB (55 votos - 1,37%). 
Os demais candidatos 
obtiveram votação abaixo de 
35 votos. Votos em branco 
foram 263, nulos foram 207 
e válidos, 4.016.

GOVERNADOR DO 
ESTADO: Eduardo Leite 
(PSDB) fez 1.451 votos; 
Miguel Rossetto (PT)  1.160 
votos; José Ivo Sartori 
(MDB), com 703 votos; 
Jairo Jorge, (PDT), com 
427 votos e Mateus Bandei-
ra (Novo), com 49 votos. 
Demais candidatos com 

menos de 15 votos. Votos 
em branco foram 340, nulos 
342 e válidos 3.804.

SENADOR: Paulo Paim 
(PT) com 1.479, Luiz Carlos 
Heinze, do PP, teve 1.428; 
José Fogaça, do MDB, obte-
ve 777 votos; Beto Albu-
querque, do PSB, 728 voto; 
Abigail Pereira, do PCdoB, 
com 687 votos e Carmen 
Flores, do PSL, com 568 
votos. Demais candidatos 
com menos de 500 votos. 
Votos brancos 1.205, votos 
nulos 1.206 e votos válidos 
6.561. 

CANDIDATOS A 
DEPUTADO ESTADUAL 
– OS 20 MAIS VOTADOS 
EM LAVRAS.

MAINARDI PT 9,14% | 
Votos - 332

MARCUS VINÍCIUS 
PP 8,18% | Votos - 297

PAULO BRUM PTB 
7,71% | Votos - 280

LARA PTB6,89% | 
Votos - 250

FÁBIO BRANCO MDB 
3,72% | Votos - 135

ERNANI POLO PP 
3,36% | Votos - 122

LUIZ MARENCO PDT 
3,11% | Votos - 113

DR. THIAGO DEM 
3,03% | Votos - 110

SERGIO PERES PRB 
2,75% | Votos - 100

BETH COLOMBO PRB 
2,48% | Votos - 90

SANTELLANO PTB 
2,04% | Votos - 74

GILMAR SOSSELLA 
PDT 

REGINA BECKER 
FORTUNATI PTB1,57% | 
Votos - 57

ELTON WEBER PSB 
1,43% | Votos - 52

COMANDANTE NÁ-
DIA MDB 1,29% | Votos 
- 47

TENENTE CORONEL 
ZUCCO PSL1,29% | Votos 
- 47

FREDERICO ANTU-
NES PP 1,18% | Votos - 43

VALDECI OLIVEIRA 
PT 1,05% | Votos - 38

GAÚCHO DA GERAL 
PSD 1,05%  | Votos - 38

PEDRO RUAS PSOL 
0,88%  | Votos - 32

CANDIDATOS A DE-
PUTADO FEDERAL – OS 
20 MAIS VOTADOS EM 
LAVRAS.

AFONSO HAMM PP 
15,07%  | Votos - 560

PAULO PIMENTA PT 
11,17%  | Votos - 415

MARLON SANTOS 
PDT 

PEDRO WESTPHA-
LEN PP 6,65%  | Votos 
- 247

ONYX LORENZONI 
DEM 5,17%  | Votos - 192

ALCEU MOREIRA 
MDB 2,88%  | Votos - 107

JERÔNIMO GOERGEN 
PP 2,88%  | Votos - 107

CARLOS GOMES PRB 
2,80%  | Votos - 104

AFONSO MOTTA PDT 
2,77%  | Votos - 103

MAURÍCIO DZIEDRI-
CKI PTB 2,40%  | Votos 
- 89

MÁRCIO BIOLCHI 
MDB 2,18%  | Votos - 81

POMPEO DE MATTOS 
PDT 1,99%  | Votos - 74

HEITOR SCHUCH PSB 
1,72%  | Votos - 64

MARCELO MORAES 
PTB 1,72%  | Votos - 64

JONES MARTINS 
MDB 1,70%  | Votos - 63

MARCEL VAN HAT-
TEM NOVO 1,62%  | Votos 
- 60

JOSÉ OTÁVIO GER-
MANO PP 1,53%  | Votos 
- 57

MARIA DO ROSÁRIO 
PT 1,24%  | Votos - 46

MARCO MAIA PT 
1,16%  | Votos - 43

RONALDO NOGUEI-
RA PTB 1,08%  | Votos - 40

O Segundo Turno das 
Eleições/2018 será em 28 
de outubro. Os brasileiros 
voltarão às urnas para 
a escolha do Presidente 
da República (entre Jair 
Bolsonaro, do PSL, e Fer-
nando Haddad, do PT) e 

do governador, que ocor-
rerá em alguns estados, 
inclusive no Rio Grande 
do Sul, onde concorrerão 
os candidatos: Eduardo 
Leite (do PSDB)  e José 
Ivo Sartori (do MDB).

Para votar, o eleitor 

deve estar com a Carteira 
de Identidade e o Título 
de Eleitor (este opcio-
nal). Para os municípios 
onde a biometria está 
sendo utilizada (como em 
Lavras do Sul), é preciso 
seguir as orientações dos 

mesários.
Diferente do primei-

ro turno, onde o eleitor 
digitava 19 números para 
escolher os candidatos, 
agora são apenas quatro: 
dois para governador e 
dois para presidente.

Segundo Turno das Eleições

Projeto Nação Agro mostra o potencial da Agricultura Familiar
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Ela vem com muitas 
cores, ela encanta mesmo 
quando chuvosa e nos aca-
lenta quando faz passar as 
nossas dores e angústias. A 
primavera do outubro rosa é 
sim para lembramos de pre-
venção do câncer de mama, 
do câncer no colo do útero 
e de lembrarmos da nossa 
força enquanto mulheres, 
enquanto femininas, enquan-
to seres humanos, acima de 
tudo. É também, para valo-
rizarmos as dores da vida, 
as angustias das doenças, 
é época de melhorarmos a 
nossa autoestima, mesmo 
naqueles momentos de pós-
-quimioterapia, ou naquela 
fração de segundos que o 
chão some no recebimen-
to da notícia que estamos 
com câncer. O colorido do 
batom não pode sumir moça 
bonita! Nem a escova dos 
teus cabelos, cabelos? Mas 
não vou perdê-los? Pode ser 
que sim, mas pode ser que 
não, se não perder faça uma 
escova e coloque um laço de 
fi ta rosa, e se perder todo ca-
belo compre um lenço bem 
colorido e abuse das formas 
de utilizá-lo. Eu não quero 
usar lenços, nem fi tas e nem 
laços. Então, minha amiga 
mulher, deixe o vento soprar 
na pele da tua cabeça linda e 
cheia de pensamentos bons 
e alegres, permita-se vibrar 
com as cores da primavera 

mesmo diante da angustia da 
doença. Você pode permitir-
-se ousar de tudo que lhe faz 
feliz, dos amores, das cores 
e dos cheiros da primavera 
do outubro rosa, pois só 
você sabe os espinhos que já 
pisou, só você sentiu o peso 
de não estar com a pessoa 
amada naquele momento 
especial, e só você carrega 
na mente e no coração as 
lembranças boas e ruins da 
tua vida. Permita-se passar 
o batom, usar o vestido 
preferido e tomar o chá em 
horário de expediente com a 
melhor amiga ou amigo. E 
tem mais, sabe moça bonita, 
aquele dia que você chegou 
exausta do trabalho e que 
disse para todos a sua volta 
que gostaria de fi car sozinha 
para dormir? E no dia 
seguinte se culpou porque 
não fi cou com o fi lho ou 
companheiro(a)? Não se cul-
pe, esse era o seu momento, 
e hoje diante da angústia de 
estar doente também não se 
culpe, aproveite para estar 
com quem você ama. E se 
fi car com quem você ama, 
não é uma despedida? Não 
necessariamente, depende 
do teu ponto de vista, se 
pensarmos em despedidas, 
deveríamos nos despedir das 
pessoas que amamos todos 
os dias, ninguém sabe o dia 
da partida, mas todos nós 
sabemos o que nos faz bem 

hoje, e o que nos faz bem 
pode não ter nada a ver com 
as pessoas que amamos, mas 
sim consigo mesma. Não é 
a despedida, é aproveitar as 
angústias e as dores da vida 
para vibrar na primavera do 
outubro rosa. Fazer literal-
mente, uma limonada do 
limão amargo. Então, vamos 
olhar a primavera do outu-
bro rosa e inspirar-nos para 
também olhar o espelho e ter 
a certeza de que somos lin-
das, perfeitas e determinadas 
a mantermos a nossa melhor 
essência, com ou sem o 
batom colorido. Permita-se 
vibrar não só na primavera 
do outubro rosa, mas vibrar 
e viver o colorido da vida 
durante todos os dias das 
nossas vidas. E não esqueça: 
é momento de prevenir, mas 
prevenção é feita também 
durante todos os dias das 
nossas vidas.

O que precisamos sa-
ber do Câncer de Mama?

O câncer de mama é 
uma doença que apresen-
ta geralmente um tumor 
malígno e surge na mama 
da mulher ou do homem 
causando complicações, 
desorganizando o dia a dia 
das pessoas e trazendo sofri-
mento. Ocorrem alterações 
genéticas em algumas célu-
las da mama, que começam 
a agir de forma descontrola-

da, fazendo com que ocorra 
um crescimento anormal das 
células mamárias. Atual-
mente, milhões de mulheres 
recebem a notícia de que es-
tão com câncer de mama, fa-
zendo com que seus projetos 
de vida fi quem em segundo 
plano. Hoje, em homenagem 
ao outubro rosa e a tantas 
mulheres que gostam de si 
mesmas e sabem da impor-
tância de evitar essa doença, 
vamos falar um pouquinho 
sobre alguns aspectos bem 
importantes do câncer de 
mama. Para que os profi ssio-
nais da saúde possam fazer 
um diagnóstico adequado, 
a mulher precisa informar 
sobre o histórico familiar, 
para que se possa avaliar 
a respeito de ter dois ou 
mais parentes em primeiro 
grau que já tiveram ou tem 
câncer de mama, a mãe, por 
exemplo, e sempre informar 
na consulta médica ou de 
enfermagem se tem mais 
alguém na família nesta 
situação, para que se possa 
ver o grau de parentesco e a 
idade, como também, avaliar 
a presença de câncer de ová-
rio em algum familiar. As 
mulheres com idade entre 40 
e 69 anos são as principais 
vítimas. Isso acontece por-
que o hormônio estrógeno, 
que é o hormônio feminino 
está em grande produção 
nesta faixa etária, e acima 

dos 50 anos o risco de ter 
o câncer aumenta, essa 
produção hormonal também 
está presente nas mulheres 
que tiveram sua primeira 
menstruação muito cedo 
em torno dos 9 ou 10 anos. 
Neste sentido, nos casos 
que as mulheres apresentam 
a menopausa muito tarde, 
também ocorre a exposição 
ao hormônio feminino por 
mais tempo que o necessá-
rio. Enquanto a menstruação 
não para, o ovário continua 
a produzir o estrogênio e 
para aquelas mulheres que 
fazem a reposição deste 
hormônio também fi cam 
expostas. O colesterol alto, 
a obesidade, mulheres que 
não tiveram fi lhos ou que 
não amamentaram, pois, a 
gravidez e a amamentação 
é uma forma de proteção 
para saúde da mulher, as que 
já tiveram câncer na outra 
mama ou na mesma mama 
anteriormente, são conside-
rados fatores de risco para 
desenvolver a doença.  A 
utilização do cigarro, do 
álcool e drogas, ingesta de 
muito açúcar e gordura, e 
o sedentarismo também 
estão dentro dos fatores que 
provocam o surgimento da 
doença.  Quando falamos 
em sintomas, é importante 
saber que dependem do 
tamanho e do estágio do tu-
mor. Mas quando o tumor se 

encontra na fase inicial, não 
apresenta sintomas, assim, 
é muito importante realizar 
o exame de mamografi a e 
exame de toque na mama. O 
toque permite que a mulher 
sinta a presença do nódu-
lo. Vermelhidão na pele, 
inchaço ou calor, alterações 
no formato dos mamilos e 
as mamas, percebendo então 
que uma mama está dife-
rente da outra, nódulos na 
axila, secreção escura saindo 
pelo mamilo, pele enrugada 
como uma casca de laran-
ja. Já nos casos em que os 
estágios estão mais avança-
dos, a mama pode apresen-
tar uma ferida aberta. Para 
identifi cação do nódulo, 
além do exame do toque e 
da mamografi a, é indicado 
ressonância magnética, 
ecografi a e outros exames 
de imagem, é necessário 
fazer uma biópsia, ou seja, 
retirada de um pedacinho do 
tecido coletado da mama. 
Importante saber que para 
cada mulher o câncer pode 
se apresentar de forma 
diferente e em diferentes 
situações. Portanto, queridas 
mulheres, vamos fazer a 
prevenção desta doença que 
é grave, mas tem cura na 
maioria dos casos, se diag-
nosticado antes. Procure seu 
médico ou a unidade básica 
para receber orientações e 
tirar suas dúvidas.

A primavera do outubro rosa

Lidiana Batista Teixeira Dutra Silveira
Enfermeira Professora Substituta do Departamento de Enfermagem da UFSM. Especialista em Gestão de Organização Pública em Saúde
lidianadutrasilveira@gmail.com

Espaço Saúde

No mês de outubro, 
inaugurou em Lavras do Sul, 
a ESCOLINHA LAVRENSE 
DE FUTEBOL DE MESA, 
junto à Sala de Aula de Re-
forço Prof. Daiane, o espaço 
de “Recreação Educacional 

Esportiva”. Está aberto à 
crianças, jovens e adultos, 
com o objetivo de formar 
desportistas através de jogos 
educacionais e todos os 
benefícios que o Futebol 
de Mesa tem a oferecer. A 

Confederação Brasileira de 
Futebol de Mesa é reco-
nhecida pelo MEC e pelo 
Ministério do Esporte. O 
Projeto Educacional está em 
franca expansão do RS e 
visa ser um grande auxiliar 

no desempenho escolar, 
sendo considerado o esporte 
educacional pedagógico 
mais completo, pois além 
de ser uma atividade física, 
desenvolve também o 
raciocínio lógico estratégico, 

a coordenação motora, o dé-
fi cit de atenção, a disciplina 
e o senso de honestidade, 
socialização e o espírito 
coletivo e esportivo.

A escolinha está com 

vagas abertas.
Os horários são de terça à 

quinta-feira, das 15h às 19h.
Contatos com Pipo 

Teixeira.
Fones: 3282-1287 / 999 

48 02 43. Ou pelo Facebook.

Escolinha Lavrense de Futebol de Mesa
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Maria Luiza La-Rocca 
Acadêmica de Psicologia
malularoccach@gmail.com

É fácil falar em me-
ritocracia quando se tem 
uma casa confortável, 
uma cama para descansar, 
uma família bem estrutu-
rada, nunca passou fome 
e teve ótimas condições 
de ensino. É totalmente 
possível compararmos 
duas pessoas que tiveram 
as mesmas oportunidades 
e uma estudou, se formou, 
trabalhou e a outra não. 
Agora, como comparar 
a primeira situação do 
texto a de uma pessoa que 
nasceu em uma favela, 
cuja estrutura familiar 
inexiste, não sabe se terá 
comida quando sentir fome 
e está à mercê da crimina-
lidade. Qual é a chance de 
uma pessoa inserida nesse 
contexto competir com o 
resto? Nenhuma! Eu assisti 
um vídeo do Dr. Dráuzio 
Varella, sobre este mes-
mo tema, onde ele dizia: 
‘’Qual os maiores fatores 
que levam alguém à vio-

lência?  Primeiro: uma in-
fância sem amor. Segundo: 
uma adolescência criada 
sem estrutura familiar que 
a imponha limites. Tercei-
ro: convivência com pares 
violentos.” Se pegarmos 
esses três fatores, que in-
felizmente são a realidade 
da maioria dos jovens bra-
sileiros, entendemos que o 
discurso de meritocracia é 
uma falácia!

 Não podemos compa-
rar realidades tão diver-
gentes.  O termo certo a se 
usar agora é equidade,  di-
reitos às pessoas, conforme 
elas precisam, por exemplo 
as cotas, que são uma 
forma de minimizar essa 
grande diferença de “opor-
tunidades”. A meritocracia 
pode ser discutida entre eu 
e você, mas não em quem 
vive em situações como 
estas. Ela é um mito que 
precisa ser desarraigado 
da sociedade, pois ajuda a 
alimentar as desigualdades.

O discurso de meritocracia

Marta Dueñas 
Jornalista e Publicitária
martinha.duenas@gmail.com

A vida é feita de ale-
grias. Eu as sinto e celebro. 
Mas não sou acumuladora. 
Sou do tipo que se despede 
de algumas boas coisas 
da vida para a entrada das 
novas. Sejam elas boas ou 
ruins. É interessante que 
algumas pessoas, mesmo as 
mais próximas, as que eu 
amo, não conseguem dar 
fi m à determinadas etapas. 
Dar a elas o espaço possível, 
abrindo assim novos vazios 
para outras pessoas, mo-
mentos, ocasiões, alegrias e 
infortúnios que possam dar 
conta da vida!

Todo dia a gente tem 
um luto. Algo que tira do 
armário, um porta-retrato 
que tem que mudar, um 
quadro novo que toma lugar 
na parede, roupas que um 
dia já parcelamos em 10X, 
para podermos comprar e 
hoje vão para uma caixa. Es-
colhas que não renovamos. 
Músicas que não escutamos 
mais. Acho esse movimento 

tão lindo e muito verdadei-
ro, embora dolorido, são os 
lutos diários. Dói passar, 
mas pior é nunca vivê-los 
e com isso não fechar os 
ciclos ordinários da vida.

Onde se alicerça esta 
difi culdade de abrir espa-
ço? Onde mora o medo de 
fechar ciclos? Não tem uma 
resposta única, cada pessoa 
tem um paradigma, ou 
muitos. Mesmo sob o risco 
de superfi cializar o tema, 
penso que, centralmente, 
não encerra ciclos quem 
tem medo do vazio. Tem, 
também, aquele tipo Tarzan, 
só larga um cipó quando já 
tem outro em mãos. E de 
novo é o medo do vazio, de 
encerrar aqui e andar rumo 
ao “acolá” sem saber onde é. 

Repetir, prender, inserir 
coisas sem retirar outras, é 
para mim, o grande medo 
do vazio. A gente vai se 
enchendo, acumulando até 
estourar. Quando a mecânica 
não é de encher, a gente ten-

ta pela paralisia: deixa tudo 
no passado, deixa o passado 
alfi netado no presente: 
quando éramos jovens, 
quando podíamos fazer as 
coisas, quando meu fi lho 
era criança. E daí pioramos 
num ciclo de morte: “minha 
eterna criança”, referindo-
-se a um fi lho que cresce e 
amadurece dia a dia. Parar 
este ciclo é um ato de morte. 
A gente mortifi ca, amortiza, 
o espaço, o tempo, o lugar. 
Como se fosse possível fi car 
neste “não lugar”.

Encarar com coragem 
esta passagem é importante 
para seguirmos em frente, 
livre e disponível. Porque 
é só no vazio, no espaço 
aberto, nas gavetas sem 
nada, ao lado da cama sem 
ninguém... é só ali que se 
cria.

Enfrentar o vazio tem 
sido ainda mais difícil numa 
sociedade magnetizada 
pelas facilidades das redes 
espelho de ego. Quanto mais 

doloridos estamos, mais 
selfi es postamos. Não basta 
enfrentarmos a dor daquele 
momento, ela precisa ser 
refratária e signifi car outra 
coisa: #plena, #life, #amor-
próprio. E na contramão 
das tags, o cidadão segue 
repleto de suas coisas, e 
vazio de sua alma. Sempre 
se preenchendo. Evitando e 
driblando o silêncio. 

Não tem como escre-
ver uma história nova num 
caderno todo preenchido. 
Mesmo que a folha em 
branco nos paralise o início, 
precisamos dela para dar 
movimento na vida agora. 

Digo por mim, que estou 
trêmula de saltar para o 
novo que eu escolhi, desejo 
e tendo que admitir minhas 
covardias. Ora bolas! Eu, 
tão corajosa, encolhida no 
meu não lugar.

As pessoas, na gente, 
não terminam. As coisas 
sim.

Seguirei!

Até o novo vazio

Conversão de tempo especial em comum e a omissão do INSS
SUA  APOSENTADORIA

A aposentadoria espe-
cial tem o tempo de contri-
buição reduzido em razão 
das condições de trabalho 
insalubres, periculosas ou 
penosas. Caso o segurado 
não tenha laborado todo 
o tempo de serviço nesta 
condição, este tempo cha-
mado de “especial”pode 
ser convertido em comum 
com acréscimo para fi ns 
de aposentadoria por idade 
ou tempo de contribuição. 

No entanto, segundo 
a advogada previden-
ciarista, Drª Graciela 
Vogel, “se o segurado não 
solicitar expressamente, 
o INSS não se manifesta 
a respeito, prejudicando 
o contribuinte desatento à 
questão”. 

A aposentadoria es-
pecial exige 25, 20 ou 15 
anos de trabalho com ex-
posição habitual e perma-
nente aos agentes nocivos 

à saúde. Em 1960 a Lei 
Orgânica da Previdência 
Social trouxe pela primei-
ra vez sua a previsão, sen-
do regulamentadaquatro 
anos depois por decreto. 

A conversão de tempo 
especial em comum surgiu 
apenas em 1980, com a 
Lei 6.887, conferindo jus-
tiça ao segurado que não 
consegue acumular todo 
o tempo de contribuição 
em condições de trabalho 
insalubres, periculosas ou 
penosas. Perfeitamente 
compreensível, pois estas 
condições reconhecidas 
constitucionalmente como 
prejudiciais à saúde não 
podem ter o mesmo valor 
de um trabalho comum, 
não exposto a tais agentes. 

O cálculo para a 
conversão é defi nido por 
índices, para homens é 
1,4, e para as mulheres é 
1,2. Isto porque em tempo 

comum a mulher se apo-
senta com 30 anos de tra-
balho, enquanto o homem 
com 35 anos, e no tempo 
da aposentadoria especial 
a exigência é de 25 anos 
para ambos os sexos.

Não obstante, os 
entendimentos contrários 
em anos anteriores e o 
instituto sempre relutar em 
reconhecer a conversão, 
omitindo-se sobre o tempo 
especial dentro dos anos 
de contribuição do segura-
do, ainda em esfera admi-
nistrativa este benefício, 
ou melhor, esta adequação 
pode ser solicitada e em o 
INSS admitindo o tempo 
como especial, deve-se 
requerer sua conversão 
com base nos índices. 

“A conversão de tempo 
especial em comum pode 
antecipar a aposentadoria 
por tempo de contribui-
ção e ainda benefi ciar 

o segurado diretamen-
te na não aplicação do 
fator previdenciário pela 
fórmula 85/95. Portanto, 
o segurado e seu procura-
dor devem fi car atentos, 
uma vez que apesar de o 
Direito ao Melhor Be-
nefício ser consolidado 
pelo enunciado nº. 05 do 
CRPS, e constituir-se em 
uma consequência da ga-
rantia ao direito adquirido 
no direito previdenciário, 

o INSS age com omissão, 
abrindo diversas oportuni-
dades de revisão”, afi rma 
a advogada Drª. Graciela, 
especialista na área.  

Enunciado 5 do 
Conselho de Recursos da 
Previdência Social

A Previdência Social 
deve conceder o melhor 
benefício a que o segura-
do fi zer jus, cabendo ao 
servidor orientá-lo nesse 
sentido.
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HORÓSCOPO

É hora de mudar, de rever o seu 
conceito de liberdade e individua-
lidade num relacionamento. 

 Lembre-se de valorizar, estruturar 
e aprofundar o seu conhecimento. 
Faça escolhas. 

Valorize-se e ame-se em primeiro 
lugar para poder desfrutar do me-
lhor da vida. 

Aprenda a dar e a receber na mes-
ma medida e a ter mais tolerância 
e calma no processo com o outro.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Até que ponto os seus métodos de 
trabalho são funcionais para aque-
le sonho e projecto? 

Neste momento está na hora de ser 
mais empático, sensitivo e compassi-
vo, mas sem perder a sua identidade.

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Ótima hora para se sentir mais vivo, ale-
gre e amado, principalmente por si refl e-
tindo esse bem estar nos relacionamentos.

Tente conciliar os seus desejos e pra-
zeres de reconhecimento e validação 
com o que realmente quer ser agora.

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Permita-se abandonar uma manei-
ra de ser antiga para nascer outra. 
Sinta e crie vínculos mais fortes.

Comunique e expresse o que tem 
que ser dito, mas sem projeções de 
culpas e medos sobre o outro.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Hora de rever fi losofi as, verdades e 
conceitos de educação que possam estar 
bloqueando o seu progresso profi ssional.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Assuma o seu poder de cura e de ver 
para além do visível para transformar e 
ampliar os seus recursos e os dos outros.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

Não estou aqui levan-
tando nenhuma bandeira 
partidária, política e ideoló-
gica. Posso até ser chama-
do de “isentão”, como já 
aconteceu uma vez comigo. 
Porém, o que eu peço aos 
amigos que estão lendo 
a Folha Lavrense neste 
momento, é que tenham 
prudência, respeito e paz 
neste segundo turno.

Intolerância não pode 
ocorrer, de jeito nenhum, e 
de todos os lados políti-
cos. É sempre bom lem-
brar da questão que muitas 
vezes há a defesa política, 
mas que não pode ser 
confundida com amizade 
(seja nas redes sociais, 
seja nas ruas). A política 
passa, mas o respeito e as 
amizades devem seguir 
normalmente. 

Em Lavras do Sul, por 
ser uma cidade de pequeno 
porte, mas também uma 
grande família, as men-
sagens políticas acabam 
por mobilizar os eleitores 
nas redes sociais. Não me 
oponho a esta prática. No 
entanto, todos se conhe-
cem. Nestas horas é impor-
tante a prática do respeito 
ao próximo e à sua posição 
política.

Não vejo nenhum pro-
blema em haver avatares de 
candidatos no Facebook, 
bem como as postagens 

de candidatos inseridas 
na linha do tempo da rede 
social, até porque não há 
proibição de propaganda 
eleitoral na Internet (deve 
ser gratuíta, mas não paga). 
Porém, penso que as ofen-
sas que acontecem entre 
alguns eleitores e inter-
nautas só irradiam coisas 
negativas. O respeito ao 
voto do adversário é muito 
importante.

No dia 28 de outubro, 
sugiro que, ao invés do uso 
de discussões desnecessá-
rias, o eleitor, brasileiro, 
gaúcho e lavrense, utilize 
o direito de exercer sua 
cidadania, planejando um 
futuro melhor para o nosso 
país e o nosso estado. Su-
giro a defesa de suas cores 
e ideias políticas, mas 
com muita paz e alegria, 
transformando o processo 
eleitoral em uma grande 
festa da democracia.

Faço um convite aos 
amigos leitores: acessem o 
site do Panorama Lavrense 
(http://www.panoramala-
vrense.com.br/) para confe-
rir os resultados completos 
das Eleições 2018 em 
Lavras do Sul.

Na próxima edição 
da Folha, falarei sobre 
os 11 anos do Panorama 
Lavrense.

Tudo de bom a todos. E 
VIVA LAVRAS DO SUL!

Paz nas Eleições
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